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Introdução:	As	ações	dos	profissionais	que	exercem	o	cuidado	aos	pacientes	que	são	submetidos	ao	tratamento
antineoplásicos,	 são	 de	 extrema	 importância,	 pois	 a	 equipe	 deve	 estar	 atenta,	 possuir	 conhecimento,	 habilidades
técnico-científica	para	atender	as	necessidades	dos	pacientes	durante	o	procedimento	assim	como,	lidar	com	possíveis
eventos	adversos.	Objetivo:	Identificar	na	literatura	científica	as	publicações	dos	últimos	cinco	anos	acerca	do	papel	da
enfermagem	 como	 integrante	 da	 equipe	 multidisciplinar	 que	 cuida	 de	 pessoas	 em	 tratamento	 quimioterápico.
Metodologia:	Estudo	de	 revisão	da	 literatura.	A	coleta	de	dados	aconteceu	no	mês	de	 junho	de	2020	nas	bases	de
dados	 da	 Biblioteca	 Virtual	 de	 Saúde	 (BVS).	 Foram	 utilizados	 os	 descritores	 em	 saúde	 (DECS):	 Cuidados	 de
Enfermagem,	Antineoplásicos	e	Segurança	do	Paciente.	Com	os	seguintes	filtros	para	integrá-los	a	pesquisa:	booleano
AND	entre	os	descritores;	idioma	inglês	e	português	(Brasil),	disponíveis	na	íntegra,	publicados	entre	os	2018	a	2022,
e	que	versassem	sobre	a	 temática	proposta.	A	busca	gerou	um	total	de	onze	artigos,	porém,	 foram	utilizados	 três
artigos	 científicos	 de	 relevância	 para	 essa	 pesquisa.	 Resultados:	 Dentre	 as	 ações	 que	 competem	 à	 equipe	 de
enfermagem	 dar-se-á	 destaque	 para:	 averiguar	 as	 indicações	 clínicas,	 dosagem	 dos	 medicamentos,	 analisar	 se	 o
paciente	 já	 possui	 histórico	 de	 efeitos	 adversos	 ao	 tratamento;	 desenvolver	 protocolos	 e	 estratégias	 de	 cuidados
individuais	 com	 o	 objetivo	 de	 oferecer	 maior	 conforto	 para	 o	 paciente	 antes,	 durante	 e	 após	 as	 sessões	 de
quimioterapia.	Conclusão:	 Faz	de	 suma	 importância	que	o	 enfermeiro	 conheça	e	 exerça	a	 cultura	de	 segurança	do
paciente	 conforme	 as	 normas	 e	 protocolos	 para	 que	 o	 tratamento	 quimioterápico	 seja	 o	 mais	 seguro	 possível.	 A
presença	de	uma	equipe	multidisciplinar	pode	melhorar	a	qualidade	de	vida,	adesão	ao	tratamento	e	o	tempo	gasto
em	 exames	 e	 tratamentos	 complexos,	 impactar	 positivamente	 na	 vida	 de	 um	 paciente	 ao	 aliar	 a	 ela	 diferentes
perspectivas	de	cuidado.


